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PRÉ-REQUISITO:   

 
CÓ-REQUISITOS:  

 

 

 

Ao final da disciplina o aluno será capaz de:  

 

� Identificar as raças caninas de acordo com os padrões específicos e estará apto para demonstrar seus 
conhecimentos cinófilos.  

• Planejar instalações e programas de arraçoamento.  
• Conhecer as características das raças caninas por sua exterioridade apresentada nos padrões. 
• Conhecer as regras que regem os julgamentos de cães.   

 

 

 

Introdução a cinologia; ezoognósia; alimentação canina; educação e adestramento; manejo da 

reprodução; higiene e profilaxia; instalações e equipamentos; avaliações de cães; regras que regem os 

julgamentos com visitas técnicas em canis. 

 
 

 

 

 
TEÓRICO: 
 

1. Introdução a Cinologia 
� Origem e funções das raças 
� Classificação: molossóides, lupóide, lebreiródes, bracóides, vulpinóides, bassetóides 
� Exterior do Cão 
 
 

FICHA DE DISCIPLINA 

OBJETIVOS  

EMENTA 

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 



2. Ezoognósia 
� Termologia técnica 
� Estudo das raças  

3. Alimentação Canina 
� Alimentação do filhote 
� Desmama 
� Alimentação de acordo com a idade 
� Alimentação de gestante 

4. Educação e adestramento 
� Características psicológicas 
� Condicionamento 
� Instinto e impulso 
� Recompensa e coerção 
� Adestramento: cão de caça, cão de defesa, cão de rastreamento 

5. Manejo da reprodução 
� Puberdade 
� Comportamento reprodutivo do macho e da fêmea 
� Acasalamento 
� Gestação e lactação 

6. Higiene e profilaxia 
� Banhos 
� Controle de endo e ectoparasitos 

7. Instalações e equipamentos  
� Construções de Canis 
� Equipamentos e acessórios   

8. Avaliações de cães  
� Tipos esqueléticos 
� Movimentação típica 
� Estado geral do cão 

9. Regras que regem os julgamentos 
� Regulamentos de exposição 

 
 
PRÁTICO: 
 
Visitas a canis: Reconhecimento de raças, exterior do cão, tipos esqueléticos, manejo alimentar e 
reprodutivo, instalações e julgamentos de raças. 
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